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			apresentaÇÃO


			A pesquisa em torno da avaliação da criança no ambiente do trabalho pedagógico da pré-escola é processo de construção de conhecimento que se produz historicamente e se insere na educação formal de crianças com até seis anos de idade, constituída em diferentes contextos históricos, políticos e sociais do país. O reconhecimento da creche e da pré-escola como integrantes da Educação Básica, configurou-se conquista histórica como direito das crianças e dever do Estado e da família, com a promulgação da Constituição Federal de 1988 (CF/1988) e mais, especificamente, pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996.


			Diferentemente das conquistas alcançadas a partir da CF/1988, a historicidade sobre orientações para o acompanhamento dos percursos formativos no âmbito dos sistemas de ensino envolvendo crianças mostra que se limitava a verificações dos níveis de alfabetização, até porque a pré-escola se caracterizava como tempo-espaço de preparação para a escola primária e, por isso, exigia-se delas o domínio de habilidades de leitura e escrita. Um exemplo foi identificado por Oliveira (2021), dadas as condições estruturais da educação escolar pública na década de 1960 no Brasil, na Bahia e no município de Barreiras-BA, a implantação do primeiro jardim-de-infância aconteceu em 1959, período que construíram os primeiros registros do trabalho realizado com crianças de até seis anos de idade. Nessa experiência, valorizava-se uma rotina sequencial de atividades, desde a recepção em sala de aula até o horário de saída para casa, privilegiando, sobremaneira, práticas de leitura e escrita que possibilitassem, inclusive, a celebração desse domínio pela criança numa festa de formatura na pré-escola (Oliveira, 2021).


			Ainda não era comum entre os professores, a prática de registro das vivências das crianças no contexto dos jardins-de-infância nos anos de 1960. O pensamento pedagógico da avaliação se baseava nas orientações do Parecer nº 360/1974 que recomendava o professor utilizar “instrumentos de medida para os aspectos mensuráveis e procedimentos subjetivos controlados” (Brasil, 1974, p. 23), incluindo a observação com uso de fichas. Nesse cenário, sob influência da publicação da obra Jardim de Infância (Foster; Headley, 1967) os aspectos descritivos marcaram as orientações do trabalho pedagógico para orientar a observação do comportamento das crianças.


			Até a década de 1990, a concepção de avaliação apresentada nos livros didáticos se restringia ao julgamento do desempenho do aluno e não incluía a Educação Infantil (Villas Boas, et al. 2022). Há de se considerar que no âmbito da educação formal, o termo avaliação referente à criança de até cinco anos de idade só aparece no texto da Lei nº 9.394/1996, com caráter de acompanhamento e registro sem fins de promoção para o Ensino Fundamental, cujo foco é a promoção do desenvolvimento da criança. Caráter esse que se distanciava da perspectiva classificatória com ênfase no desempenho por meio de padrões de medida e de controle das aprendizagens, orientada para as demais etapas da Educação Básica (Silva, 2020; Souza, 2009; Saul, 1994; Didonet, 1992).


			Orientações pedagógicas especificamente voltadas para a avaliação na Educação Infantil foram apresentadas no documento Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (RCNEI, 1998a). Esse é o primeiro documento que anuncia a observação e o registro como instrumentos orientadores das experiências com a avaliação do professor de Educação Infantil para subsidiar sua prática no trabalho pedagógico com as crianças. A escrita é mencionada como uma forma acessível do registro, compondo material para o planejamento do professor (Brasil, 1998a).


			A abordagem valoriza as relações estabelecidas num conjunto de informações que se reúnem pelas diferentes formas de registros docentes como possibilidade de acompanhamento das aprendizagens da criança em situações sociais de desenvolvimento (Vigotski, 2009). As experiências docentes com a avaliação anunciam aspectos relacionados às potencialidades das crianças pela participação como autoras das narrativas de suas próprias histórias. O registro aparece textualmente nas Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Infantil (DCNEI) valorizando a “utilização de múltiplos registros realizados por adultos e crianças (relatórios, fotografias, desenhos, álbuns etc.)” (Brasil, 2010, p. 29).


			Numa perspectiva diferente, as práticas de avaliação produzem informações que orientam, continuamente, a organização do trabalho docente produzido na dinâmica das experiências vividas com e pelas crianças, constituindo-se, assim, a memória das ações que mobilizam seus processos de aprendizagem e desenvolvimento. Para tanto, avaliação é trabalho intencional e sistemático que demanda compromisso com a valorização e reconhecimento da criança como sujeito histórico-cultural.


			O exercício cíclico de estar junto àqueles que compõem o coletivo da Educação Infantil, olhar e problematizar o real capturado em olhares e registros são aprendizagens significativas: frente à importância e à gravidade de ser um profissional que trabalha com crianças pequenas, é decisivo instigar a desconfiança sobre aquilo que um olhar desinteressado ou desinformado não tenderia a captar (Ostetto; Maia, 2019, p. 05).


			


			Os registros se constituem, portanto, memória para o trabalho pedagógico informar e compartilhar conquistas sob o olhar de outrem. Para ter sentido entre as pessoas envolvidas, a sua construção se dá pela escuta, observação e interação com diferentes linguagens que buscam a representação dos caminhos que a criança percorre como processos de acompanhamento para fins de avaliação de seu desenvolvimento (Waschauer, 1993). Com intencionalidade objetiva, a reflexão sobre as práticas vividas com a avaliação informa e qualifica os processos de aprendizagem profissional do professor, fazendo negar modelos pré-estabelecidos, uma vez que a subjetividade e imaginação da criança constituem a principal fonte de suas narrativas (Barbosa; Horn, 2008; Arce, 2002; Dahlberg; Moss; Pence, 2003). Entretanto, ainda é um desafio registrar histórias construídas pelas crianças no trabalho pedagógico da Educação Infantil sem o automatismo pedagógico, marca do controle e unicidade das experiências produzidas com e pelas crianças (Larrosa, 2015).


			Nesse sentido, carece-se na realidade de muitos profissionais que trabalham com as crianças a troca de experiência sobre os processos de avaliação, de modo a reconhecer o potencial de diferentes tipos de registro, como instrumento que qualifica e potencializa as atividades pedagógicas na mediação dos processos de aprendizagem, diferente das orientações metodológicas pautadas no modelo clássico de avaliação educacional com emprego de técnicas de relatos dos professores (Popham, 1983). Os registros caracterizam, assim, as experiências de crianças e professoras como memória que subsidia a reflexão sobre os processos vividos para ressignificá-los, ampliá-los ou transformá-los (Lopes, 2009; Leite, 2004; Magalhães, et all, 1995).


			Como profissional atuante na Educação Infantil há mais de dezessete anos, sinto-me acolhida nessa referência de trabalho com a avaliação das aprendizagens com as crianças (Ostetto; Leite, 2004; Freire, 1983). Em minha experiência como coordenadora pedagógica tenho observado que as experiências com a avaliação vivenciadas pelas professoras resultam na produção de relatório como um texto descritivo e padronizado que faz referência às aprendizagens da criança num quadro de universalidade de objetivos na perspectiva de objetivos previamente definidos reproduzindo a lógica de classificação por Bloom (1973), utilizando-se da descrição de comportamentos manifestados em situações de trabalho pedagógico.


			Ademais, no exercício da docência na Educação Infantil, vivi alguns desafios em relação à prática de avaliação envolvendo, por exemplo, a reunião de informações pelos registros docentes visando a elaboração de relatórios. Além de se constituir uma escrita solitária, sentia que faltavam orientações no trabalho conjunto entre os colegas docentes e a coordenadora pedagógica para se fazer os registros em suas experiências com a avaliação na Educação Infantil. Na dinâmica de trabalho realizado, éramos solicitadas a relatar as aprendizagens da criança sobre conteúdos previamente determinados relacionadas a um período letivo. Na convivência diária com as crianças, eu considerava importante que os registros se voltassem para narrar os momentos vividos com e por elas a partir das situações de interações e brincadeiras.


			Ao longo da experiência na docência na Educação Infantil durante cinco anos, trabalhei com coordenadores pedagógicos comprometidos, mas não havia nesse trabalho orientação específica para criarmos um ambiente de valorização dos registros cotidianos das experiências vivenciadas pela criança para fins de avaliação das aprendizagens. O que fazíamos era a descrição dos aspectos comportamentais e cognitivos a partir do uso de ficha de observação. Do trabalho na pré-escola que eu realizava, esperava-se, por exemplo, que o relatório apontasse, sistematicamente, o nível de leitura, escrita e raciocínio lógico-matemático alcançado pela criança. Nos registros de abordagem cognitiva que eu fazia, também descrevia as vivências das crianças nas atividades propostas, construída a partir do diálogo entre professora e criança.


			Refletindo minha experiência de dezessete anos como coordenadora pedagógica, identificamos muitos enfrentamentos de dificuldades vivenciadas no processo de avaliação no âmbito do trabalho pedagógico na Educação Infantil. As professoras costumavam relatar nos momentos de atividade de coordenação (AC) destinados ao planejamento, a necessidade de sistematizar seus registros escritos, especialmente, porque se preocupavam com os aspectos cognitivos e comportamentais, com a intenção de saber quais seriam os termos adequados para informá-los às famílias, num contexto que evidenciava práticas avaliativas mecanicistas (Calderón; Borges. 2019; Borges; Rothen, 2019). A partir dos estudos para a elaboração desse livro, identificamos, ainda, que a possibilidade de se fazer narrativas das experiências vividas pelas professoras e crianças com a avaliação era cada vez mais sufocada pela sistemática adotada pela rede municipal de ensino que demandavam dos professores a apresentação de resultados, previamente, apontados como satisfatórios para o ingresso da criança no Ensino Fundamental como se essa fosse a finalidade da Educação Infantil.


			Nesse momento de reflexão mais sistemática, entendemos que os desafios vivenciados pelas professoras com a avaliação na Educação Infantil eram produzidos pela centralidade na descrição de habilidades de um currículo prescrito que não reconhecia a prática cotidiana das criações das crianças como conteúdo de registro de suas vivências. O que se registrava era a rotina pedagógica baseada no ensino de conteúdos pela realização de atividades de leitura e escrita para apresentar às famílias, geralmente, em relatórios que descreviam o percurso do trabalho docente realizado.


			Na relação de trabalho estabelecida na AC, construíamos um ambiente de vivências na coordenação pedagógica por meio de diálogos sobre os processos de acompanhamento e registros do trabalho desenvolvido, orientando a descrição das aprendizagens apresentadas pelas crianças. Não se valorizavam como conteúdo dos registros, as vivências compartilhadas nem se faziam uso de registros das situações espontâneas, por isso persistia a dificuldade em registrar as experiências como memória das vivências que incluíam a criança como participante do processo.


			Essas reflexões apontam que a histórica cultura de preparação da criança na pré-escola para o ingresso no Ensino Fundamental ainda se mantém em minha realidade, sob a lógica do uso de relatórios baseados em modelos descritivos para evidenciar o comportamento esperado para a criança reconhecida como ser de falta, um vir-a-ser (Kramer, 2015; 2003a).


			Essas experiências se tornam desafios pessoais e profissionais situados e produzidos no movimento do trabalho pedagógico na Educação Infantil, e por isso, provoca a busca por estudos mais sistemáticos dos processos de avaliação das aprendizagens da criança, como atividade pedagógica que possibilita o acompanhamento de suas experiências. No exercício como docente e coordenadora pedagógica, as profissionais vivenciam diversas e contraditórias situações em que a avaliação consistia numa prática pedagógica desafiadora, seja pela falta de conhecimento teórico-metodológico de suas especificidades na Educação Infantil, seja pela necessidade de estudos e aprofundamentos que se constroem na formação continuada.


			Destacam-se, por exemplo, inquietações e enfretamentos vividos no acompanhamento das professoras nas experiências de fazer registros durante suas vivências no trabalho pedagógico com as crianças. Essas experiências e as aprendizagens mostram que os referidos processos não valorizavam nem reconheciam os diálogos com a criança como processo de observação e acompanhamento de suas aprendizagens. Durante muito tempo trabalhamos com modelos de escrita que não representam as histórias vividas, pois os registros eram marcados pela repetição/reprodução de informações universais e padronizadas apresentadas como se todas as crianças fossem uma só. Nessa perspectiva, as fichas e o relatório eram documentos institucionais obrigatórios que serviam tão somente como formalidade de encerramento de períodos letivos ao longo do ano.


			Diferentemente desta perspectiva, as experiências vividas pelas professoras com a avaliação das aprendizagens das crianças numa instituição pública da rede municipal, constitui-se objeto de investigação desse livro. Nesse estudo tomamos as práticas avaliativas a partir das formas de registros que retratam a prática contínua e cotidiana de avaliação no trabalho pedagógico, compartilhando o fluxo de informações que narram as histórias vividas por professoras durante suas experiências, valorizando diferentes linguagens que evidenciam sua relação com o trabalho a partir do acompanhamento das aprendizagens das crianças nas vivências na Educação Infantil.


			Sob esse pressuposto, a pesquisa se constituiu busca sistemática e rigorosa de informações, constituída num percurso metodológico que se utilizou de princípios do materialismo histórico-dialético, analisadas criticamente para a obtenção de “conhecimento de uma realidade que deixa de ter existência imediata, externa ao homem, independente dele, para ser uma realidade mediada pelo homem” (Kuenzer, 2008, p. 59).


			A realidade investigada é compreendida neste estudo como um todo indivisível que mobilizou as pesquisadoras num processo sistemático de produção do conhecimento para responder ao seguinte problema de pesquisa: quais são as experiências vivenciadas pelas professoras com a avaliação na Educação Infantil numa instituição da rede municipal de ensino de Barreiras-BA?


			Essa questão é relevante porque pode evidenciar ou não que a diversidade de registros nos processos de avaliação na Educação Infantil vivenciados pelas professoras como componente do trabalho pedagógico (Luckesi, 2011), orientam as práticas que conduzam a documentação das experiências vividas pelas crianças como procedimento construído numa relação mediada pelo diálogo (Colasanto, 2016). É, portanto, nesse contexto, que esta pesquisa tem como objetivo geral analisar as experiências das professoras com a avaliação na Educação Infantil numa instituição da rede municipal de ensino de Barreiras-BA. O desdobramento dessa questão maior se dá pelos seguintes objetivos específicos: (i) identificar a função da avaliação das aprendizagens das crianças na organização do trabalho pedagógico; (ii) mapear as situações de aprendizagens vividas pelas crianças que contextualizam os processos de avaliação na Educação Infantil; (iii) explicar como os registros docentes são produzidos no acompanhamento das aprendizagens da criança e utilizados no trabalho pedagógico.


			As participantes são quatro professoras e uma coordenadora, com formação em Pedagogia e experiência no magistério entre 11 e 21 anos, atuando em regime de trabalho de quarenta horas semanais, todas elas com pelo menos cinco anos de experiência na Educação Infantil.


			O levantamento de dados se deu por meio de entrevista semiestruturada (Alves-Mazzotti; Gewandsznajder, 1999) e de análise documental (Cerllad, 2012), cujos procedimentos foram organizados de modo que permitiu o levantamento não totalizante de dados, pois “as histórias do campo são, por si só, parte de um processo social em andamento que em sua experiência dia a dia, minuto a minuto, desafia a recapitulação” (Vidich; Lyman, 2006, p. 50).


			A análise das atividades avaliativas possibilitou uma refinada organização de dados sobre a avaliação na dimensão do trabalho pedagógico na Educação Infantil, dado seu caráter de autenticidade, significado, representatividade e credibilidade, conforme pontua May Tim (2004). Estes documentos oferecem a possibilidade de ampliação da compreensão crítica e sistematizada sobre a contribuição para a produção de conhecimentos, envolvendo os registros na Educação Infantil.


			Os dados foram tratados por núcleos de significação (Aguiar; Aranha; Soares, 2021), cujos procedimentos se orientaram pela intencionalidade prevista nos objetivos específicos de modo que as informações permitiram a construção de unidades de análise e de registros como bases na composição dos núcleos temáticos. Essa estratégia adotada na organização dos dados explicou a exposição, o processo dialético de apreensão das significações produzidas pelas participantes, num movimento de reflexão sobre as experiências com a avaliação situadas no trabalho pedagógico da Educação Infantil.


			A intenção é que esta pesquisa contribua para compreendermos o valor das experiências com avaliação das aprendizagens das crianças na sistemática de organização do trabalho pedagógico da Educação Infantil na instituição em análise e em outras da rede municipal, para suscitar reflexões e estudos sobre a importância de se registrar as vivências docentes com a criança por meio de narrativas que se distanciam de uma prática de escolarização voltada para o ensino da leitura e da escrita. Os conhecimentos produzidos neste livro podem orientar a prática do registro das vivências via escuta e reflexão pelas professoras na convivência que estabelecem com as crianças pequenas.


			Na medida em que as experiências com a avaliação se inserem no trabalho pedagógico a partir dos registros e narrativas das crianças, elas se tornam sustentação da ação educativa ancorada nas narrativas de quem observa o que vive e é observado por quem compartilha suas vivências. Pela sua dinamicidade, as experiências de aprendizagem vividas pelas crianças e professoras são testemunhadas narrativamente. Ademais, o contexto da sua inserção no trabalho pedagógico pode gerar potencialmente condições para o estabelecimento de relações entre as abordagens teórico-metodológicas das formas de registros pelos professores.


			A partir de nossa compreensão mais crítica e sistematizada das concepções de registro e avaliação na Educação Infantil, esta pesquisa foi se constituindo como um movimento de produção de conhecimento relevante porque ouviu as professoras sobre suas experiências. As perspectivas docentes são necessárias nesse processo de pesquisa acadêmica porque qualifica situações de diálogo entre os pares sobre o trabalho pedagógico no acompanhamento das aprendizagens e desenvolvimento da criança, utilizando-se de meio de construção de memórias das histórias vividas.


			As discussões realizadas neste estudo podem despertar o interesse de professores e gestores que atuam na Educação Infantil, coordenadores pedagógicos e pesquisadores que objetivam compreender o registro de vivências como prática avaliativa com rico potencial para promover reflexão e proposição de mudanças no acompanhamento das aprendizagens da criança na pré-escola.


			Este livro está organizado em duas partes, além da introdução. A primeira aborda a história da avaliação das aprendizagens da criança desde as primeiras iniciativas nos jardins de infância até sua formalização na Educação Infantil, destaca iniciativas que geraram experiências relevantes na concepção e processos de avaliação pelo uso do relatório na organização do trabalho pedagógico com crianças. Sob o ponto de vista pedagógico, trata também das mudanças surgidas a partir do RCNEI (1998) e, posteriormente, das DCNEI (2009) que fortaleceram a relevância da observação e do registro na Educação Infantil como processos que possibilitam o acompanhamento como prática contínua de avaliação que oferece a possibilidade de reflexão sobre as experiências vividas entre outros, sob a perspectiva da narrativa defendida por Freire (1983) e Ostetto (2001; 2004; 2008; 2017).


			A segunda apresenta a análise de dados com a exposição do contexto das experiências com avaliação na organização do trabalho pedagógico de quatro professoras de uma EMEI localizada no município de Barreiras-BA, abordando as concepções e finalidades atribuídas à prática avaliativa a partir das narrativas das professoras que destacam o que é avaliado na centralidade do currículo prescrito, os instrumentos de registro docente no acompanhamento das crianças, bem como a utilização dos dados utilizados na avaliação das aprendizagens das crianças da pré-escola, e os desafios dos relatórios no processo de avaliação da aprendizagem.


		


	

		

			1. AVALIAÇÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL: a perspectiva histórica do acompanhamento das aprendizagens das crianças


			Neste capítulo discutimos a história da avaliação das aprendizagens da criança desde as primeiras iniciativas nos jardins-de-infância até sua formalização na Educação Infantil, refletindo sobre a importância de iniciativas que geraram experiências relevantes no registro das práticas avaliativas que fomentam a organização do trabalho pedagógico com crianças, antes mesmo das orientações oficiais movimentarem a necessidade de mudanças na prática de avaliação na Educação Infantil. Essas mudanças serão tratadas sob o ponto de vista pedagógico a partir da proposição do RCNEI (1998) e, posteriormente, das DCNEI (2009) que fortaleceram a relevância da observação e registro na Educação Infantil como processos que possibilitam muitas e diferentes formas de registros no trabalho pedagógico com as crianças como instrumentos orientadores das experiências com a avaliação do professor de Educação Infantil.


			O aporte teórico utilizado nesse estudo trouxe considerações distintas acerca do relatório como possibilidade de registro das experiências vividas, assim como orientações metodológicas para sua elaboração. Enquanto Popham (1983) o considera um instrumento técnico, orientando o emprego de técnicas de relato verbal, numérico e gráfico, para Hoffmann (1993; 2001), ele é a representação de uma ação avaliativa mediadora com vistas à reflexão da ação. Ressalvadas as diferenças entre as autoras, é comum entre Barbosa; Horn (2008), Lopes (2009) e Colasanto (2016), que o relatório consiste num instrumento de registro de acompanhamento do processo de ensino aprendizagem. A perspectiva de assumi-lo como narrativa é de Freire (1983) e Ostetto (2001; 2004; 2008; 2017), cuja narração das práticas oferece a possibilidade de reflexão sobre as experiências vividas.


			1.1 A origem da avaliação da aprendizagem da criança nos jardins-de-infância


			Quando se registra o cotidiano das crianças na Educação Infantil, produzem-se múltiplas formas para a compreensão das relações sociais constituídas, seja pela narrativa do professor ou pela expressão da própria criança. Nesse sentido, o relatório tem sido documento que registra as experiências vividas para a avaliação das aprendizagens da criança no contexto do trabalho pedagógico, a partir da intencionalidade prevista num planejamento que agrega valor às trocas partilhadas em situações de interação e brincadeiras entre as crianças e entre elas e as pessoas adultas. Essa compreensão é resultado de uma construção histórica nos termos delineados por Madalena Freire1:


			Na ação de avaliar pensa-se o passado e o presente para poder construir o futuro. Nesta concepção de educação, portanto, a avaliação é vivida como processo permanente de reflexão cotidiana na construção do produto. É neste sentido que o ato de avaliar é processual. Acontece no processo permanente de rever, refletir o passado para reconstruir o futuro no presente (Freire; Rego, 2022, p. 18).
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